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Resumo - Para obtenção de uniformidade de emergência e vigor das plântulas, a

implantação de uma cultura demanda sementes de boa qualidade. No entanto, no caso

da pimenta, devido ao mercado limitado e a aspectos peculiares da produção de sementes,

existe, até então, um certo desinteresse por parte das empresas de sementes pelo

desenvolvimento de novas cultivares, pela produção e até mesmo pela comercialização

de sementes. De forma que muitos produtores utilizam sementes próprias e muitas

vezes essas são produzidas sem critérios na escolha da área de produção. Além disso, a

produção de sementes requer tratos culturais próprios do sistema, o ponto de colheita

dos frutos também interfere na qualidade das sementes, assim como, os processos de

extração, secagem, beneficiamento, tratamento, acondicionamento e armazenamento

das sementes.
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As pimentas (Capsicum spp.) são
cultivadas em diferentes regiões do Brasil,
seja de clima subtropical, como no Sul, se-
ja de clima tropical, como no Norte e
Nordeste. O cultivo de pimentas, con-
siderado até pouco tempo como uma
atividade secundária, tem sofrido gran-
des transformações e assumido grande
importância para o País. Essas trans-
formações visam atender às demandas
internas e externas do mercado consumi-
dor. A agregação de valor ao produto, seja
na forma de molhos, conservas, geléias,
pimenta desidratada em pó (páprica), den-
tre outras, tem contribuído para amplia-
ção do setor. Além disso, apresenta-se
ainda como um segmento de grande im-
portância social, pois trata-se de uma cul-
tura que utiliza elevada mão-de-obra, ca-

racterizando-se tipicamente como agri-
cultura familiar.

O cultivo de qualquer espécie de planta
propagada sexualmente, incluindo as
pimentas, deve começar com a utilização
de sementes de boa qualidade. A semente
é, portanto, um insumo de grande re-
levância no processo produtivo.

Desde a fecundação do óvulo até o mo-
mento da semeadura, a semente está sujeita
a uma série de condições adversas que
determinam sua qualidade, refletindo po-
sitiva ou negativamente na produtividade
da cultura. A qualidade de um lote de se-
mentes compreende uma série de caracte-
rísticas ou atributos que determinam o seu
valor para a semeadura. Esses atributos
referem-se à sua qualidade genética, física,
fisiológica e sanitária. A alta qualidade da
semente reflete-se diretamente na cultura,
resultando emmaior uniformidade na emer-

gência e no vigor das plântulas e pode
também interferir na produtividade fi-
nal. Assim, a utilização de semente de alta
qualidade é fundamental para obtenção
de hortas e/ou lavouras uniformes e pro-
dutivas.

São cinco as principais espécies bo-
tânicas cultivadas no Brasil: Capsicum
frutescens (‘Malagueta’, ‘Malaguetinha’,
‘Malaguetão’ e ‘Tabasco’); Capsicum
baccatum (‘Dedo-de-moça’, ‘Chifre-de-
veado’, ‘Chapeu-de-frade’, ‘Cambuci’ e
‘Sertaõzinho’); Capsicum chinense
(‘Bode’, ‘De-cheiro’ e ‘Murici’);Capsicum
praetermissum (‘Cumari’ e ‘Passarinho’) e
Capsicum annuum (pimenta-doce e pi-
menta-verde). As pimentasmais cultivadas
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no País, como a ‘Malagueta’, ‘Bode’, ‘De-
cheiro’, ‘Dedo-de-moça’ e ‘Cumari’ são, na
verdade, nomes populares e consideradas
variedades botânicas ou grupos varietais.
E isso, às vezes confunde não só produ-
tores, mas também técnicos da cadeia
produtiva, o que torna um problema para a
produção, comercialização e fiscalização
das sementes. Cada região tem um nome
popular para cada tipo de pimenta, o que
dificulta a identificação correta da cultivar.
Apenas como exemplo, a cultivar Chapéu-
de-bispo, Chapéu-de-frade ou Cambuci é
comercializada como pimenta por uma
empresa de sementes e, como pimentão,
por outra.

Existem poucas cultivares comerciais
desenvolvidas no Brasil por meio dos raros
programas de melhoramento genético,
como por exemplo, aquelas cultivares do
Instituto Agronômico de Campinas (IAC).
A Embrapa Hortaliças também vem de-
senvolvendo cultivares de pimenta, tanto
destinadas ao mercado in natura, como
para processamento. Por outro lado, ape-
nas para citar o grupo das ‘Malaguetas’,
existem registradas no Serviço Nacional de
Proteção de Cultivares (SNPC) do Mi-
nistério de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), cerca de 58 cultivares
provenientes de diferentes obtentores
nacionais ou estrangeiros. Diferentemente
do pimentão, a maioria das cultivares de
pimenta comercializadas no País é de po-
linização aberta. Dados recentes do mer-
cado de sementes já apresentam pequenas
quantidades de sementes híbridas sendo
comercializadas.

Devido ao mercado limitado e a as-
pectos peculiares da produção de sementes
de pimenta, como baixo rendimento,
dificuldade de extração, problemas re-
lacionados com qualidade fisiológica,
dentre outros, existe, até então, um certo
desinteresse por parte das empresas de
sementes pelo desenvolvimento de novas
cultivares, pela produção e até mesmo pela
comercialização de sementes. Além disso,
o mercado de sementes de cultivares de
polinização aberta de pimenta pode ser
limitado, uma vez que os produtores podem

produzir sua própria semente, pois as
pimentas não são protegidas pela Lei de
Proteção de Cultivares (BRASIL, 2006) e,
teoricamente, o manejo e as características
de um campo de produção de sementes não
diferem muito daquele destinado à pro-
dução comercial de pimentas. Assim,
apesar de o Brasil ser o centro de origem e
diversidade do gênero Capsicum e um
grande consumidor de pimentas nas dife-
rentes culinárias regionais e também um
exportador, o mercado formal de sementes
de pimenta é bastante pequeno, mas com
tendência de crescimento. Em 2003, o valor
de comercialização de sementes de pimen-
ta no Brasil foi de R$ 233.174,00, repre-
sentando apenas 0,1% do mercado de se-
mentes de hortaliças. O preço pago por
quilo de sementes em nível de produtor
tem variado entre R$ 40,00 (‘Cambuci’) a
R$400,00 (‘De-cheiro’).

Além da produção interna de sementes
de pimentas que é realizada no País em
diferentes Estados (principalmente no RS,
MG,GOePE), (Fig. 1 e2), oBrasil recorre à
importação para atender à demanda interna.
Apenas em 2002, o País importou cerca de
191kg de sementes no valor deUS$ 20.943.
É possível que esses valores sejam maio-
res, uma vez que de 2002 a 2003 foram
importadas grandes quantidades de se-

mentes de pimentão e, assim, prova-
velmente incluídas sementes de pimenta ou
Capsicum.

O mercado brasileiro de sementes de
pimenta é dividido entre empresas na-
cionais ou grandes grupos multinacio-
nais, sendo a comercialização das sementes
feita por distribuidores ou revendas para
atendimento em todo o território nacional.
Atualmente, com a utilização cada vezmais
freqüente da Internet, podem-se observar
diferentes sites brasileiros que disponi-
bilizam informações de cultivares e vendas
de sementes de pimenta.

Com algumas exceções, o cultivo de
pimentas nas diferentes regiões do País é
ainda feito por pequenos agricultores, em
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um sistema de agricultura familiar. Nesse
sistema, para a implantação dos campos
de pimenta, vários produtores têm utiliza-
do sementes próprias, ou seja, obtidas na
própria lavoura, sem uso de tecnologias
adequadas para sua produção. A utilização
de sementes provenientes de frutos adqui-
ridos emmercados e feiras também tem sido
verificada. Com isso, obtêm-se sementes
de baixa qualidade.

As pimentas apresentam flores per-
feitas (hermafroditas) e reproduzem-se
preferencialmente por autofecundação.
Entretanto, a quantidade de polinização
cruzada natural pode variar com a culti-
var, local, época, condições climáticas,
população de insetos, etc. (TANKSLEY,
1984; GEORGE, 1985). Estudos têmmos-
trado que a polinização cruzada pode ocor-
rer emumafaixade2%a90%(TANKSLEY,
1984; PICKERSGILL, 1997). Por exemplo,
as flores de algumas cultivares de pimentas
ardidas possuemumestiletemais comprido
e, assim, a possibilidade de autopolinização
é menor em detrimento de uma maior po-
linização cruzada. Odland e Porter (1941),
em um estudo com Capsicum frutescens,
verificaram taxa de cruzamento natural, de
9% a 38%, dependendo da cultivar testada.
Portanto, o isolamento e/ou a colocação
de barreiras naturais é importante durante
a produção de sementes de duas diferentes
cultivares de pimenta. Esse isolamento fun-
ciona como um mecanismo de controle da
qualidade genética das sementes. O iso-
lamento dos campos de produção de
sementes de diferentes cultivares deve
respeitar uma distância mínima de 300 m
para a classe certificada. Na produção de
sementes híbridas, apesar de a polinização
artificial ser realizada antes da abertura das
flores femininas maduras, recomenda-se
manter a separação física de campos de
outros genótipos, devido ao risco de con-

taminação genética por insetos (micro-
himenópteros), que perfuram botões florais
em busca de pólen e néctar.

Sementes de diversas espécies são ca-
pazes de germinar logo após a colheita,
basta, para isso, que sejam fornecidos
requisitos básicos para a germinação, prin-
cipalmente suprimento adequado de umi-
dade, temperatura e oxigênio. Para outras

espécies, entretanto, a germinação é de-
suniforme ou simplesmente não ocorre,

mesmo que as condições de ambiente
sejam favoráveis (Fig. 3). Tais sementes são
ditas dormentes, pois embora estejam
vivas e sob condições de ambiente que
normalmente favorecem o processo de ger-
minação, não germinam por terem alguma

restrição interna impedindo o desen-
volvimento do embrião. Nessas sementes,
a germinação só ocorrerá quando tal
restrição for naturalmente superada, o
que pode levar dias, meses ou anos,
dependendo da espécie, ou então, se forem

utilizados tratamentos específicos capazes
de promover a superação da dormência.

Sementes recém-colhidas de espécies
do gênero Capsicum, no qual se incluem o
pimentão e as pimentas, podem apresentar
dormência (LAKSHMANAN; BERKE,

1998;BOSLAND,1999;NASCIMENTOet
al., 2006). Há diversos relatos evidencian-
do que a emergência das plântulas de pi-

mentas é lenta e irregular mesmo sob con-

dições favoráveis (GERSON; HONMA,

1978; RANDLE; HONMA, 1981;

EDWARDS; SUNDSTROM, 1987;

LAKSHMANAN; BERKE, 1998). Para

Randle e Honma (1981), ao avaliarem

sementes de 19 cultivares representantes

de quatro gêneros, foram necessários de

14 a 23 dias para obter 50% de emergên-
cia das plântulas. Por sua vez, Belletti e
Quagliotti (1989) relatam que é alta a por-
centagem de sementes que não germinam
até os 14 dias, após a semeadura, podendo
ser necessário um período de até 45 dias
para que amaioria das sementes de um lote

germine satisfatoriamente. Assim, em
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algumas situações, o atraso na germinação
e as reduções no estande final têm sido
atribuídos à ocorrência de dormência nas
sementes. No entanto, o período de
duração dessa dormência é relativamente
curto, no máximo três meses, de modo que
o intervalo de tempo compreendido entre a
colheita das sementes e a semeadura é su-
ficiente para que, por ocasião do plantio,
não tenham mais dormência. Para se ter
garantia de uma emergência rápida e uni-
forme das plântulas, recomenda-se que,
após a colheita dos frutos, extração e seca-
gem das sementes, estas sejam mantidas
armazenadas, em condição de ambiente, por
um período de, pelo menos, seis semanas,
para que a dormência seja totalmente
superada (RANDLE; HONMA, 1981).
Portanto, o agricultor não precisa utili-
zar, antes da semeadura, tratamentos para
a superação da dormência, desde que não
utilize sementes recém-extraídas do fruto.
Em geral, por ocasião do plantio, a dor-
mência já foi naturalmente superada com o
armazenamento das sementes.

É importante ressaltar, no entanto, que
apesar dos relatos sobre a ocorrência de
dormência em sementes de pimenta (RAN-
DLE;ROMA, 1981; EDWARDS; SUNDS-
TROM, 1987), há também referências que
mencionam sucesso no estabelecimento de
plântulas em casa de vegetação, quando
as sementes de determinadas cultivares são
extraídas de frutos completamente madu-
ros e semeadas em seguida (BOSLAND,
1999). Randle eHonma (1981) verificaram,
em trabalho com diferentes cultivares
representantes dos gêneros C. annuum L.,
C. frutescens L., C. chacoense Hunz. e C.
microcarpumCav., que o genótipo e a idade
do fruto influenciam na intensidade de dor-
mência das sementes. Os autores afirmam
que sementes extraídas de frutos super-
maduros germinam mais rapidamente,
havendo aumento da intensidade de dor-
mência como decréscimo da idade do fruto.

Vale ressaltar que há diferenças entre
os genótipos quanto à velocidade de
germinação e à intensidade de dormência
nas sementes (LAKSHMANAN; BERKE,
1998). A porcentagem de germinação e a

velocidade de emergência em pimenta-
malagueta (C. frutescens L.), geralmente,
são menores do que em outros tipos de
pimenta (RIVAS et al., 1984; EDWARDS;
SUNDSTROM,1987).

De modo geral, as sementes de pi-
mentas têm um prolongado período de
germinação, sendo cerca de 30oC a tem-
peratura ótima recomendada para a germi-
nação. SegundoNascimento et al. (2006), a
temperatura mais adequada para a ger-
minação pode variar entre os diferentes
tipos de pimenta. As sementes da maioria
das espécies de Capsicum spp., desde que
não estejam dormentes, germinam ade-
quadamente sob temperatura constante na
faixa de 25oCa 30oC.Contudo, temperaturas
alternadas, na faixa de 15oC-30oC, por 8
horas e 16 horas, respectivamente, a cada
24 horas, promovem a germinação de
sementes dormentes de C. baccatum, C.
chinense, C. frutescens e C. pubescens
(GERSON; HONMA, 1978). Esses resul-
tados indicam que o choque térmico tem-
se mostrado benéfico para a superação da
dormência das sementes de diversas es-
pécies de pimenta. Segundo Bosland
(1999), omelhor regimede temperatura para
promover a germinação de sementes dor-
mentes de pimentas é 30oC-15oC (16h - 8h),
durante 14 dias.

Lotes de sementes recém-colhidas en-
viados para análise em laboratório, muitas
vezes, necessitam de tratamentos especiais
para a superação da dormência, para obter
informações referentes ao real potencial de
germinação do lote. Assim, as Regras para
AnálisedeSementes (RAS)(BRASIL, 1992)
recomendam, para a realização do teste de
germinação de sementes de várias espé-
cies de pimentas, o uso de temperatura al-
ternada de 20oC-30oC e, para a superação
da dormência, o emprego de luz e o ume-
decimento do substrato com solução de
KNO

3
a 0,2%. Em recente estudo, Soares et

al. (2006) observaram que o umedecimento
de substrato com KNO

3
a 0,2% foi o tra-

tamento que proporcionou umagerminação
mais rápida e pode ser utilizado para me-
lhorar a germinação e/ou superar a dormên-
cia de sementes de pimenta-cumari ver-

dadeira (Capsicum baccatum var.
praetermissum). Dosagens superiores de
KNO

3
(0,2% a 0,8%) também podem ser

utilizadas com sucesso paramelhorar a ger-
minação dessa espécie (dados não pu-
blicados). No entanto, Queiroz et al. (2001)

verificaram que essa solução não foi efi-
ciente para a superação da dormência de
sementes de C. frutescens L., recomen-
dando a imersão em hipoclorito de sódio a
1%, por 15 minutos, ou a lavagem das
sementes em água corrente por 2 horas,

para obter o potencial máximo de germi-
nação. O hipoclorito de sódio, além de

promover uma desinfecção superficial das
sementes, pode atuar aumentando a dis-
ponibilidade do oxigênio para o embrião
e/ou reduzindo a concentração de com-
postos inibidores presentes na semente.
Segundo Zaidan e Barbedo (2004), a
imersão em hipoclorito de sódio, nitrato
de potássio ou água oxigenada é prática
comum nos laboratórios de análise de
sementes para superar a dormência, acres-
centando que estes agentes químicos
podem atuar em vários processos do me-
tabolismo das sementes, como nos pro-

cessos oxidativos, no ciclo das pentoses e
na respiração. Já a lavagem em água cor-
rente tem sido recomendada para promover
a lixiviação de inibidores da germinação,
que, geralmente, são solúveis em água.

Para a definição do método ideal na

quebra da dormência, além de informações

na literatura especializada, algumas obser-

vações podem fornecer importantes sub-

sídios para a escolha do tratamento a ser

utilizado, tais como, características do
ambiente, onde a espécie ocorre natu-

ralmente, sua região de origem, formas de

dispersão, dentre outras.

É importante ressaltar que os estudos

referentes à dormência em sementes de

pimentas ainda não são conclusivos. Não

se pode deixar de considerar também que a

aplicação de tratamentos para a superação

da dormência em sementes de pimenta só

se faz necessária, quando há interesse na
avaliação do potencial máximo de ger-
minação de sementes recém-colhidas, as
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quais podem apresentar dormência. Uma
vez constatada a ocorrência de dormência,
as sementes deverão ser armazenadas por
determinado período, geralmente de três a
quatro meses, para que o fenômeno seja
superado. Assim, a semeadura de se-

mentes de pimenta recém-extraídas do fruto
pode representar um risco para a obtenção
de estandes uniformes, contribuindo para
a elevação do gasto de sementes.

Tratamentos de hidratação e desidra-
tação, conhecidos como condicionamento

osmótico (priming) das sementes, também
melhoram a performance durante a ger-

minação. Essa técnica consiste em pré-
embeber as sementes em água ou em uma
solução osmótica por período e tempe-
ratura determinados, demodo que restrinja
a quantidade de água absorvida. Assim,
as sementes absorvem água até um nível

que permita a ativação de eventos meta-
bólicos essenciais à germinação sem,
contudo, emitir a raizprimária (KHAN,1992;
NASCIMENTO, 1998). Sementes osmo-
condicionadas de pimenta germinam mais
rápido, principalmente em condições
subótimas de temperatura (10oC-15oC)

(RIVASet al., 1984). Sundstromet al. (1987)
observaram que o condicionamento osmó-
tico acelerou a velocidade de germinação
de sementes de Capsicum frutescens.

A produção de mudas deve ser encara-
da como uma etapa inicial do processo
produtivo e, atualmente, tem-se tornado
uma atividade de alta tecnologia. No sis-
tema de produção de mudas, a emergência
das plântulas é maximizada, devido às
melhores condições de germinação e fa-

cilidade na realização dos tratos culturais
no início do estabelecimento das plântulas.
Além disso, o transplantio das mudas
permite a implantação de campos com alta
uniformidade, além de reduzir os riscos do
período inicial do desenvolvimento da
cultura, garantindo o espaçamento e/ou
estande mais adequado. Esse sistema de

produção elimina a prática do desbaste

(FARIA JÚNIOR, 2004; NASCIMENTO,
2005).

A qualidade da semente utilizada no
processo de produção é um dos principais
fatores a ser considerado para a implan-
tação do campo de produção. Assim, a

semeadura deve ser realizada com semen-
tes de boa qualidade, levando-se em conta
os atributos de qualidade genética, física,
fisiológica e sanitária. Mesmo assim, o
tratamento químico é uma prática indis-
pensável nesse momento. Deve-se preferir

bandejas multicelulares, que contenham
substrato comercial adequado para a pro-

dução de mudas. As bandejas mais uti-
lizadas ainda são as de poliestireno ex-
pandido (isopor), mas as plásticas de
polietileno vêm ganhando cada vez mais
espaço no mercado. A profundidade da
semeadura deve ser de nomáximo 1 cm. As

bandejas devem ser mantidas preferen-
cialmente em telados protegidos por telas
antiafídicas, evitando-se, assim, a entrada
de insetos-vetores de viroses. Devem-se
manter os telados livres de plantas da-
ninhas, pois estas podem favorecer a pro-
liferação de patógenos e de insetos-vetores

de doenças. A irrigação deve ser realizada
com água de boa qualidade, evitando uti-
lizar água que escorra de lavouras conta-
minadas por doenças. São necessárias de
100 a 200 g de sementes, dependendo da
espécie, para suprir a necessidade de
mudas para um hectare.

É essencial a adoção de práticas de se-

gurança fitossanitária, para evitar a con-
taminação das mudas com patógenos e
insetos.

O transplantio das mudas para o local
definitivo deve ser realizado, quando as
mudas apresentarem de seis a oito folhas
(10 a 15 cm de altura), o que corresponde a

30 a 45 dias para o pimentão e 50 a 60 dias
para a maioria das pimentas (FINGER;
SILVA,2005).

A produção de sementes de pimentas
pode ser desenvolvida nas próprias regiões

e sob semelhantes condições de clima e

solo recomendadas para a produção de
frutos. É desejável, portanto, buscar uma
época do ano com temperaturas e umidade
relativasmais baixas.O clima seco e ameno,
além de minimizar o problema de incidên-
cia de doenças, não prejudica a produção

e contribui para a obtenção de sementes
de alta qualidade, com menores riscos de

perda de produção. Entretanto, tempe-

raturas baixas na época da floração podem

reduzir a produção.

A área destinada à produção de semen-

tes certificadas deve variar de um mínimo

de 0,2 hectare a um máximo de 2 hectares,

ser de fácil acesso, bem localizada, plana

ou suavemente inclinada, arejada, de pre-

ferência não cultivada recentemente com

outras solanáceas. Deve apresentar solo

leve, profundo, bem drenado, rico em ma-
téria orgânica e nutrientes e estar livre de
plantas daninhas, pragas e doenças li-

mitantes para a cultura de pimenta.

O preparo do solo deve ser bem-feito,

começando pelo enterramento profundo

dos restos da cultura anterior. O espa-

çamento entre fileiras pode ser até 50%

maior do que o comumente utilizado na

produção de frutos, permitindo maior fa-
cilidade na execução dos tratos culturais,
maior espaço para a observação das plantas
durante as inspeções de campo (roguing)
e alteração do microclima em favor da
cultura. Espaçamentos menores (abaixo de
0,5m) podemfavorecer a ocorrência e trans-
missão de pragas e doenças entre as
plantas, além de dificultar as inspeções no
campo de produção de sementes.

O cultivo de pimentas destinadas à
produção de sementes segue as mesmas
exigências e tratos culturais do cultivo de
pimentas para comercialização. Semeadu-
ra, obtenção de mudas, transplantio, adu-
bação, controle de pragas, doenças e de
plantas espontâneas são práticas similares.

A adubação deve-se basear na análise



I n f o rme Ag r o pecuá r i o , Be l o Ho r i z on t e , v . 2 7 , n . 23 5 , p . 3 0 - 39 , n o v . / d e z . 20 06

Cultivo da pimenta

de solo. É importante salientar que o esta-
do nutricional das plantas reflete-se na
composição química das sementes em
desenvolvimento, e que os nutrientes ar-
mazenados na semente irão suprir os
elementos necessários para o estabe-
lecimento da plântula, em seus estádios
iniciais (CARVALHO; NAKAGAWA,
2000).

As pulverizações devem ser efetuadas
sempre que necessárias, para manter as
plantas livres de pragas e doenças. Sabe-
se que importantes doenças que ocorrem
na cultura podem ser transmitidas pe-
las sementes , como a ant racnose
(Colle totr ichum spp. ), a mancha-
bacteriana (Xanthomonas campestris
pv. vesicatoria) e o cancro bacteriano
(Clavibacter michiganensis subsp.
michiganensis) (LOPES; ÁVILA, 2003).
Para fins de extração de sementes, deve-se
evitar a colheita de frutos em plantas com
sintomas dessas doenças.

O sistema de irrigação deve ser pre-
ferencialmente por infiltração e/ou go-
tejamento. A aspersão deve ser evitada,
reduzindo, assim, a incidência de doenças
pelo contato direto da água com as folhas
e frutos.

Além dos tratos culturais normais,
algumas práticas específicas devem ser
aplicadas à produção de sementes. O es-
taqueamento das plantas evita o seu tom-
bamento e garante níveis mais elevados de
qualidade fitossanitária nas sementes. A
desbrota das primeiras ramas laterais
contribui para ventilar o colo das plantas e
permite economizar energia para a formação
das sementes.

Em se tratando de produção de se-
mentes, a prática de inspeção ou roguing,
torna-se obrigatória. Esta operação con-
siste na eliminação de plantas atípicas e
doentes da mesma espécie ou de outras
espécies silvestres e cultivadas, visando,
portanto, à garantia da pureza genética e
sanitária das sementes. Assim, durante o
ciclo da cultura nos diversos estádios de
desenvolvimento (vegetativo, floresci-
mento e frutificação) são imprescindíveis
as inspeções de campo. Devem-se observar

características da planta, flores, tamanho,
formato e coloração dos frutos, o que
permitirá obter sementes de alta qualidade
genética, fisiológica e sanitária (GEORGE,
1985).

As pimentas são plantas de crescimen-
to indeterminado com floração contínua,
apresentam, na época de colheita, frutos e,
em conseqüência, sementes em diversos
estádios de desenvolvimento e graus de
maturidade fisiológica. A maturidade
fisiológica da semente tem sido definida
como a ocasião em que cessa o fluxo de
substâncias fotossintetizadas da planta
para a semente, ou seja, quando o conteúdo
de matéria seca é máximo (CARVALHO;
NAKAGAWA, 2000). Esta característica é
o melhor e mais seguro indicativo da
ocorrência da maturidade fisiológica. Em
geral, o pontomáximodegerminação evigor
ocorre, quando a semente atinge o máximo
conteúdo de matéria seca. Isso é verificado
principalmente nas espécies cujas se-
mentes estão contidas em frutos carnosos,
como é o caso das pimentas. Assim, o re-
conhecimento prático da maturidade
fisiológica assume grande importância,
pois caracteriza o momento em que a
semente deixa de receber nutrientes da
planta e passa a sofrer influência do am-

biente. Inicia-se, então, um período de
armazenamento no campo que pode
comprometer a qualidade da semente, já
que ela fica exposta às intempéries, o que
se agrava quando o final da maturação
coincide com períodos com alta incidência
de chuvas.

Em espécies onde o florescimento é
contínuo, como nas pimentas, a mesma
planta apresenta frutos em diferentes es-
tádios de maturação, o que dificulta
determinar a época ideal para a colheita, vi-
sando à obtenção de sementes de alta qua-
lidade (Fig. 4). Contudo, um período de
repouso ou armazenamento dos frutos após
a colheita, antes da extração das sementes,
permite que estas, ainda não totalmente
maduras, completem sua maturação, en-
quanto as já maduras terão sua qualidade
preservada por manterem-se em equilíbrio
osmótico dentro do fruto, ou seja, com alto
grau de umidade. Dessa forma, o emprego
adequado dessa técnica pode permitir co-
lheitas precoces, diminuindo o tempo de
permanência no campo, a fim de evitar
riscos com possíveis condições desfa-
voráveis. Além disso, este procedimento
reduz o número de colheitas, colhendo-se
simultaneamente frutos em diversos está-
dios dematuração, extraindo imediatamen-
te as sementes dos frutos maduros e sub-
metendo os demais a um período adequado
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de armazenamento. O armazenamento dos
frutos deve ocorrer emumambiente arejado
e protegido dos raios solares. De acordo
comPinto et al. (1999), o repouso dos frutos
de pimentas por três dias é suficiente.

A idade e a coloração dos frutos têm
sido os principais parâmetros empregados
para identificar em campo não só a ocorrên-
cia damaturidade fisiológica das sementes,
mas também o ponto ideal para a colheita.
Para algumas cultivares, a colheita pode-
se iniciar, aproximadamente, aos 60 dias
após o florescimento ou quando mais de
80% dos frutos estiverem mudando de cor.
Essa alteração indica que foi atingido o
ponto de maturidade fisiológica das
sementes, quando são observados níveis
máximos de germinação e vigor e níveis
mínimos de deterioração. É importante
salientar que frutos imaturos, de coloração
verde, geralmente produzem sementes com
baixo vigor e poder germinativo ou até
inférteis.

As principais características a serem
selecionadas emantidas na fase de colheita,
visando à qualidade total, são o tamanho,
o formato característico dos frutos da
cultivar, a ausência de defeitos e a boa
condição fitossanitária.

A extração das sementes de pimenta
pode seguir dois métodos: extração a seco
e por via úmida. O primeiro processo pode
ser conduzido manualmente, sendo mais
indicado para obtenção de sementes em
pequena escala. Sementes extraídas ma-
nualmente podem apresentar coloração
indesejada, ou seja, mais escuras e man-
chadas (LOBO JÚNIOR et al., 2000). Para
extração de pimentas ardidas, como a
‘Malagueta’, recomenda-se um moedor de
carne, utilizando-se um disco com per-
furação adequada que permita a livre
passagem das sementes, sem lhes causar
danos (Fig. 5).

A extração por via úmida é feita meca-
nicamente e requer equipamentos para o
esmagamento dos frutos, sendo mais
utilizada em escala comercial (GEORGE,
1985). O repouso dos frutos após a colheita,

restos de polpa são lavados em água, para
separação das sementes. Essa separação
ocorre por diferença de densidade: as
sementes boas, de maior densidade, se-
dimentam no fundo do recipiente; ao passo
que as chochas, pedaços de polpa e outros

materiais mais leves flutuam e são fa-
cilmente removidos ao inclinar o recipiente.
O procedimento deve ser repetido diver-
sas vezes até que os resíduos sejam com-
pletamente eliminados. Essa etapa pode ser
considerada em um pré-beneficamento das

sementes.

O processo de secagem exige cuidados
especiais, principalmente para as sementes
extraídas por via úmida, pois, após a la-
vagem, as sementes atingem elevados

graus de umidade (acima de 40%). De-
pois de drenadas, as sementes devem ser
colocadas em peneiras de nylon em finas
camadas para secar, à sombra, em am-
biente ventilado, perdendo lentamente
a umidade superficial para o ambiente
(Fig. 6). Devem-se revolver as sementes

nessa fase inicial, para que sequem demo-
do uniforme. A temperatura não deve

além de uniformizar a maturação das
sementes, facilita a trituração dos frutos
(PINTO et al., 1999). A escolha dométodo
e da seqüência de operações para a extração

de sementes depende das características
do fruto, da finalidade da polpa e do volume
a ser extraído (SILVA, 2000).

Após a extração, as sementes e os
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ultrapassar os 30oC, sob pena de danifi-
car o sistema de membranas das célu-
las embrionárias. Esse processo de pré-
secagem lenta pode ser efetuado também
em salas adequadas, equipadas com re-
sistências elétricas e ventiladores, ou
ainda utilizando-se estufas elétricas com
ar forçado, reguladas à temperatura de
30oC. Uma vez eliminada a umidade su-
perficial, as sementes devem ser trans-
feridas para estufas elétricas reguladas a
38oC, onde devem permanecer de 24 a 48
horas até atingir um grau de umidade pró-
ximo a 6%.

Conforme já mencionado, após a ex-
tração e lavagem das sementes, realiza-se
uma limpeza no lote de sementes, eli-
minando quase a totalidade das impurezas.
Mesmo assim, os lotes podem apresentar
pequena quantidade de impurezas (restos
de placenta e de polpa) e sementes de
qualidade inferior (imaturas, chochas, de-
formadas, etc.), sendo necessário ope-
rações de limpeza para o aprimoramento do
lote no que se refere à qualidade física e
fisiológica da semente. O beneficiamento
de sementes de pimenta pode ser efetuado
em mesa de gravidade e/ou soprador
pneumático.

O rendimento de sementes é variável
em função do clima, do solo, do manejo da
cultura, da cultivar e se a espécie é do tipo
pungente ou doce. SegundoGeorge (1985),
os tipos pungentes geralmente alcançam
maiores produtividades que os tipos do-
ces. Materiais do tipo pungente produzem
de 25 a 100 g de sementes por quilo de fru-
tos, enquanto que naqueles do tipo doce,
o rendimento é de 5 a 50 g de sementes
por quilo de frutos. Segundo o autor a pro-
dução satisfatória está entre 100 e 200 kg
de sementes por hectare. Para pimentas do
tipo ‘Jalapeño’, têm sido obtidas pro-
duções de 3 kg de sementes por 100 kg de
frutos (LOBOJÚNIOR et al., 2000).

Cada grama de sementes de Capsicum

annuum e de Capsicum frutescens contém
de 150 a 165 sementes (BRASIL, 1992). O
peso de 100 sementes variou de 0,15 g
(‘Cumari-do-pará’) a 0,68 g (‘Cambuci’)
(SOARESet al., 2005).

O tratamento das sementes visa redu-
zir possíveis infecções e/ou infestações de
microrganismos nas sementes, além de
proteger a planta na fase inicial do estabe-
lecimento da cultura. Esse período é consi-
derado crítico, pois as plantas apresentam,
nesta fase, sistema radicular e parte aérea
reduzida, de forma que a incidência de mi-
crorganismos pode causar danos consi-
deráveis e redução no estande.

O tratamento de sementes destinadas
ao comércio formal é realizado em tratado-
res mecânicos de fluxo contínuo, que
adicionam doses corretas de produto quí-
mico às sementes de maneira automática,
permitindo uma cobertura uniforme da sua
superfície. A produtividade desses equi-
pamentos é geralmente bem maior do que
o da betoneira ou tambor rotativo, cujo
processo é intermitente, menos eficiente e
eficaz. O tratamento pode ser feito com
produtos de amplo espectro de ação (por
exemplo: Thiram ou Captan), na dosagem
de 2 a 3 g de produto comercial por quilo
de sementes. Além do tratamento químico,
as sementes podem receber tratamento
físico, como a termoterapia. Grondeau e
Samson (1994) sugerem como medida de
controledamancha-bacteriana (Xanthomonas
campestris pv. vesicatoria) em pimentão,
o tratamento das sementes com água quen-
te (52°C por 30min). É importante ressaltar
que esse tipo de tratamento requer rigo-
roso controle do binômino temperatura e
tempo de exposição. Além disso, sementes
tratadas por termoterapia apresentammaior
taxa de deterioração durante o arma-
zenamento em comparação às sementes
não tratadas (MACHADO, 2000).

A semente é um ser vivo que requer

condições adequadas para preservar sua
qualidade até o momento do plantio. A
embalagem utilizada está entre os fato-
res que influenciam sua conservação no
decorrer do armazenamento. O acondi-
cionamento das sementes em embalagens
adequadas contribui para a preservação da
qualidade original do lote, fazendo com que
este chegue perfeito ao destino e apresente
um bom desempenho na nova semeadura.
Assim, a embalagem das sementes é
importante não apenas para o transporte,
armazenamento e comercialização, mas
também para a conservação da qualidade
sob determinadas condições ambientais de
temperatura e umidade relativa do ar
(POPINIGIS, 1985). O tipo de embalagem
utilizada exercerá grande influência na
preservação da qualidade da semente
durante o armazenamento.

As sementes de pimenta devem ser
acondicionadas em embalagens herméti-
cas (latas ou sacos de papel aluminizado),
atentando-se para o fato de que para esse
tipo de embalagem, o grau de umidade das
sementes deve estar próximo de 6%.

O teor de água das sementes e a tem-
peratura de armazenamento são os dois
fatores físicos que mais afetam a qualida-
de das sementes durante o armazenamento
e, quando elevados, aceleram o processo
de deterioração das sementes. Sementes
armazenadas em ambiente com níveis
elevados de umidade relativa e/ou tem-
peraturas altas ou oscilantes estão também
mais predispostas à ação de micror-
ganismos, como as espécies de fungos
pertencentes aos gêneros Aspergillus e
Penicillium, os quais também deterioram
as sementes, reduzindo sua germinação e
vigor. No entanto, os fungos causadores
de deterioração em sementes armazenadas
podem-se associar às sementes ainda no
campo (MACHADO, 2000). Quantomaior
o grau de umidade da semente armazenada,
maior será o número de fatores adversos à
conservação da sua qualidade. O baixo
grau de umidade das sementes é um dos
fatores mais importantes na manutenção
da germinação e vigor das sementes, uma
vez que quanto menor o grau de umidade,
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menor será a atividade dos agentes de-
terioradores.

Apesar de o teor de água da semente
ser considerado o fator mais importante,
uma vez que seu aumento eleva a ativida-
de metabólica das sementes, a temperatu-
ra de armazenamento contribui signi-
ficativamente, afetando a velocidade dos
processos bioquímicos e interferindo in-
diretamente no teor de água das sementes.
Conseqüentemente, o período de via-
bilidade da semente pode ser aumentado
não somente pela redução da umidade, mas
também pela redução da temperatura de
armazenamento. Este deve ser feito de
preferência em ambiente refrigerado, com
temperatura próxima a 4oC, se as sementes
estiverem acondicionadas em embalagens
herméticas. Secas e resfriadas, as sementes
reduzema atividademetabólica, consomem
menos energia pela respiração e mantêm
sua viabilidade por períodos mais pro-
longados.

A avaliação da qualidade das semen-
tes realizada em amostra representativa do
lote de sementes constitui um fator fun-
damental e de grande valia para os diversos
segmentos que compõem o sistema de
produção de sementes. As sementes devem
ser enviadas para laboratórios creden-
ciados pelo MAPA para determinação da
sua qualidade.

As RAS (BRASIL, 1992) prescrevem
todos os procedimentos e informações para
os diferentes testes e determinações da
qualidade das sementes, funcionando
como um guia para os laboratórios. As
análises de pureza física e da qualidade
fisiológica, esta última determinada pelo
teste de germinação, são essenciais e
exigidas pela fiscalização para a comer-
cialização das sementes.

As RAS estabelecem procedimentos
para outros testes e determinações, como
o grau de umidade das sementes e o teste
de sanidade. Este último permite identifi-
car e quantificar a incidência dos micror-
ganismos associados às sementes. Embora

as RAS ainda não tenham descrito testes
para detectar o vigor de sementes, essa
avaliação tornou-se rotina nas companhias
produtoras de sementes e tem evoluído à
medida que os testes disponíveis vêm sen-
do aperfeiçoados, permitindo a obtenção
de resultados consistentes e reproduzíveis,
facilitando, assim, a tomada de decisões
durante o manejo dos lotes de sementes.
Esses testes são, portanto, componentes
essenciais de programas de controle de
qualidade, tendo em vista evitar omanuseio
e a comercialização de sementes de qua-
lidade inadequada. Em pimentão, os testes
de envelhecimento acelerado e dete-
rioração controlada são os mais indicados
para a classificação dos lotes de sementes
em função dos níveis de vigor (PANO-
BIANCO; MARCOS FILHO, 1998;
TORRES;MINAMI, 2000). O teste de en-
velhecimento acelerado (com solução
salina), a 38oC e 41oC, por 72 horas, de-
monstrou eficiência para detectar níveis de
qualidade fisiológica de sementes de pi-
menta-malagueta (TORRES, 2005).

A qualidade das sementes é um fator
de extrema importância para o processo
produtivo. A utilização de sementes pró-
prias, ou seja, obtidas na própria lavoura,
sem utilização de tecnologias adequadas
para a produção, leva à obtenção de se-
mentes com menor qualidade genética,
física, fisiológica e sanitária. É importante
ressaltar que os estudos referentes à dor-
mência em sementes de pimentas ainda não
são conclusivos. Entretanto não se pode
deixar de considerar que a aplicação de tra-
tamentos para a superação da dormência
em sementes de pimenta só se faz ne-
cessária, quando há interesse na avaliação
do potencial máximo de germinação de
sementes recém-colhidas, as quais podem
apresentar dormência. Uma vez constatada
a ocorrência de dormência, as sementes
deverão ser armazenadas por determinado
período, geralmente de três a quatro meses,
para que o fenômeno seja superado. Assim,
a semeadura de sementes de pimenta
recém-extraídas do fruto pode representar

um risco para a obtenção de estandes
uniformes, o que contribui para a elevação
de seus gastos.
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